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          O objetivo desse trabalho 

é analisar a maneira como  

Maria Regina Pilla constrói 

narrativamente sua identidade 

pessoal e seus percursos 

políticos a partir de potentes 

imagens de gênero, e a forma 

inusitada como elabora a sua 

experiência na prisão. 

 

Os referencias da análise 

são as discussões sobre 

gênero, memória e 

resistência. 

“A prisão. Eu vou, vou dizer uma coisa 
que vocês não vão gostar, muitos não gostam, 

mas foi o melhor período da minha vida.  
Ai, foi maravilhoso!” 

Fonte: entrevista concedida por Maria Regina Pilla aos autores. 

Porto Alegre, 25/06/2010 

      A partir do relato de Maria Regina percebemos que a militância 

significava para nossa personagem não apenas uma forma de luta 

política, mas também uma possibilidade de reelaboração pessoal, como, 

por exemplo, sua autonomia como mulher capaz de realizar suas 

escolhas. Nesse sentido, a prisão política, segundo o seu relato que aqui 

procuramos compreender, foi o ambiente onde ela pôde realizar os 

ideais que almejava na sociedade “lá fora”, tanto em termos de classe – 

a luta política por uma sociedade sem propriedade privada, coletivizada 

- como de gênero - rompendo com o papel passivo atribuído às 

mulheres.  

Esta comunicação: “[...] eu tava lendo Alice no país das 
maravilhas e tocando a campainha, e não vi 
que saiu um grupo de policiais de dentro do 
edifício e que [...] aí me prenderam ali [...]” 

Fonte: entrevista concedida por Maria Regina Pilla aos autores. 

Porto Alegre, 25/06/2010 

Análise da entrevista de Maria 

Regina Pilla, companheira de 

militância de Flávio Koutzii. 


